
 

 

 

 

 

 

 

XL ENCONTRO DOS GOVERNOS GERAIS  

DA FAMÍLIA PAULINA  

 

MENSAGEM FINAL 

 

VIVER E ANUNCIAR JESUS MESTRE, NA ESCUTA DO ESPÍRITO,  

CAMINHANDO COM A IGREJA COMO FAMÍLIA PAULINA 

Caríssimos irmãos e irmãs, 

  É com alegria que compartilhamos com vocês a Mensagem final do nosso Encontro dos 

Governos Gerais da Família Paulina, que, neste janeiro de 2023, chegou ao 40º aniversário. Trata-se 

de um caminho percorrido juntos durante quarenta anos e um crescimento progressivo no 

conhecimento, do qual hoje podemos colher alguns frutos e algumas perspectivas para o nosso 

futuro como “família”. 

 Consideramos que é uma tarefa essencial nesta nossa passagem de época colaborar para 

construir: "Uma Igreja não autorreferencial, livre de toda mundanidade, mas capaz de habitar o 

mundo, de partilhar a vida das pessoas, de caminhar juntos, de escutar e acolher
1
" como nos 

recomendou o Papa Francisco. 

Para realizar esta tarefa, devemos nos perguntar: a quem estamos ouvindo? Aqueles de 

"dentro" do nosso círculo ou também aqueles "de fora", mesmo que distantes da experiência de fé? 

Como ouvimos? Com quais critérios? Que linguagem utilizamos? Isto é importante para obter 

informações qualificadas (também dados estatísticos, para analisar a situação), olhar para o futuro e 

discernir o que fazer concretamente. 

Sentimos a necessidade de redescobrir a atualidade e a urgência da missão paulina na Igreja 

e no mundo de hoje, testemunhando a riqueza do nosso ser "família" e o vínculo profundo entre 

sinodalidade e comunicação
2
. Na sua articulação original em dez realidades diferentes, é um 

“fenômeno sinodal”
3
 que merece ser explorado na sua experiência concreta, mesmo antes da teoria, 

como espelho de uma forma eclesial que valoriza carismas e ministérios para comunicar Cristo, 

Caminho, Verdade e Vida no mundo. 

                                                 
1
 Cf. Carta Apostólica do Papa Francisco “Tudo pertence ao amor”, 26. 

2
 Pensamento de S. Ex. ª Mons. Valdir José De Castro, ssp. 

3
 Esta expressão foi usada pelo teólogo Severino Dianich em seu relatório: dimensão profético-eclesial do caminho 

sinodal. 



A intuição do Bem Aventurado Tiago Alberione foi a de fundar uma Família, não 

congregações ou institutos isolados
4
. Diversidade de carismas, unidade de dons e 

complementaridade na missão de anunciar o Evangelho, eis  a centralidade e a essência de ser uma 

Família. Na origem, portanto, está a opção sinodal. Uma expressão que transcende o próprio 

conceito de palavras e se expressa na prática cotidiana. De fato, são muitas as iniciativas e 

realizações, protagonizadas pela Família, que testemunham o florescimento de um sonho possível, 

embora os limites e o caminho a percorrer ainda nos representem desafios. 

Este 40º encontro dos Governos Gerais da Família Paulina nos lembra que fazemos parte e 

caminhamos juntos em uma família ainda maior: a Igreja, Corpo de Cristo. Atentos e abertos à 

escuta do Espírito, somos impelidos a viver e dar novo vigor ao anúncio de Jesus Mestre e Pastor. 

Nesta perspectiva, sentimos a importância de valorizar mais os membros dos Institutos 

Paulinos de Vida Secular Consagrada e aos Cooperadores Paulinos, reconhecendo a sua vocação 

particular, com dons e ministérios. Alguns deles presentes no encontro nos expressaram a alegria de 

pertencer à Família Paulina, de não estar sozinhos, mas na companhia de tantos outros irmãos e 

irmãs de todas as partes do mundo. Em particular, o casal da Sagrada Família comparou a 

experiência que viveram juntos a um “jardim onde não há apenas uma árvore, mas muitas flores 

tão diferentes umas das outras e de todas elas exala um único perfume, o da santidade
5
”. 

Esperamos e desejamos que, com o nosso ser Família Paulina, possamos contribuir de modo 

específico neste caminho de toda a Igreja, testemunhando a alegria do Evangelho que brota da 

comunhão trinitária, ícone da sinodalidade. 

Roma, 11 de janeiro de 2023 

Os participantes do XL Encontro dos Governos Gerais da Família Paulina 

                                                 
4
 Estas reflexões foram suscitadas pelo relatório do Pe. Antonio da Silva, ssp. 

5
 Expressão de agradecimento de Michel e Irene Gianmario, ISF, responsáveis pela área (Apúlia). 


